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Com coletas de amostras
em intervalo de menos de dez
dias, dois relatórios técnicos
comprovaram a contamina-
ção das águas do Córrego Sus-
suapara, às margens do qual
nasceu Bela Vista de Goiás, a
50 quilômetros de Goiânia.
Um desses laudos, produzido
pela Secretaria do Estado de
Meio Ambiente e Desenvolvi-
mento Sustentável (Semad),
causou umamulta de R$ 2,755
milhões à Companhia de Sa-
neamentodeGoiás (Saneago).

Ooutro,umtrabalhocientífi-
codesenvolvidodentrodoproje-
to Rede de pesquisa Águas do
Cerrado (AquaCerrado), revela
presençadeacrilamida,substân-
ciaclassificadacomo“provavel-
mente carcinogênica” pela
Agência Internacional de Pes-
quisasobreoCâncer(Iarc).Amá
qualidade da água, por bacté-
rias, pesticidas e outros compo-
nentes foi expostapelosdois re-
latórios com coleta de amostras
deáguanomesmoponto:asime-
diaçõesdaestaçãode tratamen-
todeesgoto(ETE)daSaneago.

O projeto Aquacerrado, que
envolve,entreoutros,pesquisa-
dores da Universidade Federal
de Goiás (UFG) e Universidade
FederaldeJataí(UFJ),foiaciona-
do por ambientalistas que
atuamnaBacia doRioParanaí-
ba, a qual o córrego integra, co-
mo afluente do Rio Piracanju-
ba. Duas entidades, a Associa-
çãoSOSRioPiracanjubaeoIns-
titutodeDesenvolvimentoEco-
nômico e Socioambiental (Ide-
sa), vêmapurando,desde agos-
to, denúncias sobre mudanças
no odor e na coloração das
águasdoSussuapara, tendoco-
mofocoaETE.

Foinessaáreaquehouveaco-
leta do material para o exame,
nodia6desetembro,feitaemse-
tepontos,comamostrasemdu-
plicata: no local de despejo dos
efluentesetambémempontosa
montante(acima)ea jusante(a-
baixo) da estação, abrangendo
áreasurbanas,ruraisedepreser-
vação (veja quadro). Os exames
microbiológicos e químicos fo-
ram concluídos; o de ecotoxici-
dadeestáemandamento.

Sobreasanálisesmicrobioló-
gicas, o relatório diz que “todas
as amostras apresentaram coli-
formestotais,evidenciandocon-
taminaçãofecalpotencialemto-
dosospontosavaliados”.Foram
detectados coliformes termoto-
lerantesnospontos1,2,3,5,6e7
e a bactéria Escherichia coli nos
pontos 1, 2, 3 e7, caracterizando
contaminação fecal recente. Os
pontos 3, 6 e 7 apresentaram os
níveis mais elevados, possivel-
mente associados à influência
urbana e à ineficiência do trata-
mentodeesgoto.

SegundoorelatóriodaAqua-
cerrado, “a presença de bacté-
riasheterotróficasnospontos3,
5,6e7sugereacúmulodematé-
ria orgânica e possíveis falhas
nosprocessosdetratamento,au-
mentandoo riscomicrobiológi-
codaágua”. “Emtodososcasos,
mesmo pequenas quantidades
de coliformes termotolerantes
sãoconsideradasindicativoposi-
tivo de contaminação, com po-
tencial risco à saúde e não con-
formidadecomospadrõesdepo-
tabilidade estabelecidos pela le-

gislaçãovigente.”Oexamequí-
micomostrou,alémdaacrilami-
da, a presença acima do limite
do agrotóxico 2,4-D, que pode
causardanosneurológicoseaos

rins,entreoutros.

DENÚNCIA
Jáo laudoproduzidopela fis-

calização da Semad foi motiva-

do por denúncia de entidade
não identificada no documento
– a SOS Rio Piracanjuba afirma
quefoiautoradeumadelas jun-
to à secretaria. Em 15 de setem-

bro, a equipe técnica foi ao local
e coletou quatro amostras, em
pontos a montante, a jusante,
de efluente bruto e de efluente
tratado,no local de lançamento
no curso d’água. O foco foi na
formação de espuma, observa-
da,defato,noúltimoponto.

Alémda constatação da pre-
sença da espuma, houve tam-
bémvaloresacimadosparâme-
trosparaabactériaE.Coliepara
ademandabioquímicadeoxigê-
nio(DBO).ODBOrevelaaquan-
tidadedeoxigênionecessáriapa-
radecomporamatériaorgânica
presente na água através da
ação de microrganismos. Se o
índiceestiveraltoissoindicacar-
ga elevadadematéria orgânica,
oquepodeserumsinaldepolui-
çãoporesgoto.Segundoorelató-
rio, os impactos potenciais são
comprometimento da biota
aquática, degradação da quali-
dade da água e risco à saúde da
população.

Naconclusãodolaudo,ostéc-
nicos apontam “não conformi-
dade nos lançamentos da ETE,
operadapelaSaneago”,equees-
taria em desacordo com os pa-
drões de lançamentode efluen-
tes previstos na legislação am-
bientalvigente”.Olaudoressal-
touque,alémdaETE,podem“e-
xistir outras contribuições” à
máqualidadedaáguaeque“pre-
cisamseridentificadas”.Odocu-
mento reforça a “necessidade
de atuação imediata por parte
da Saneago e do acompanha-
mentorigorosopelaSemad”.

Emborao laudodoAquacer-
rado tenha pesquisado mais
substâncias, o entendimento é
de que ambos são parecidos no
quedizrespeitoaocomprometi-
mento das águas. “O resultado
(do laudo da Semad) corrobora
oque fizemos.Emboraas análi-
ses sejamdiferentes, ambas de-
monstram que a qualidade da
água não está de acordo com as
normas”,dizaprofessoraMôni-
caMachado,daUFJeintegrante
doprojetoAquacerrado.

Fotos: FábioLima

EstaçãoelevatóriadaETEdeBelaVista,multadapelaSemadpor irregularidadesnotratamentodosefluentes

Córregotemregistro
decontaminação
comsubstânciaque
podecausarcâncer

Espumaproduzidanodespejodeefluentes no leitodoCórrego Sussuapara, emBela Vistaalertaparapoluiçãodeáguadomanancial

BELA VISTA DE GOIÁSDois laudos namesma estação de
tratamento de esgotomostram comprometimento da água.
Umdeles aponta acrilamida, componente ‘provavelmente
carcinogênico’; Semad aplicamulta à Saneago
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Na análise química da água
doCórregoSussuapara feitape-
los pesquisadores do projeto
Aquacerrado,46substânciasfo-
ram monitoradas, em parceria
como Instituto deQuímica (IQ)
da UFG. Uma ligou o sinal de
alerta:aacrilamida,umcompo-
nente orgânico presente em al-
guns alimentos (veja matéria
abaixo) e constatado em todas
as amostras. No ponto 6, exata-
mente o local do despejo dos
efluentes, o valor da acrilamida
chegou a 882,85 microgramas
por litro (µg/L), 1.765 vezes aci-
madolimiteestabelecidonaPor-
tariadeConsolidaçãonº5/2017,
doMinistériodaSaúde.Odocu-
mentodizqueocorreu“apresen-
ça significativa desse contami-
nanteempraticamente todas as
amostras analisadas, indicando
risco potencial à saúde humana
emcaso de consumo sem trata-
mentoadequado”.

“Esses contaminantes que
apareceramnasamostrascoleta-
das precisam ser investigados
pelaSaneagoepelaSemad”,afir-
ma o biólogoWagner Sampaio,
umdosresponsáveispelolaudo,
ao lado de Mônica Machado. O
resultado,segundoSampaio,éa
nãoconformidadecomascondi-
çõesmínimasexigidaspeloCon-
selhoNacionaldoMeioAmbien-
te (Conama) emrelação àquali-
dade da água para usos múlti-
plos (pela população humana,
paradessedentaçãoanimalevi-
daaquática).“Éumanotíciater-
rívelparaasnossaságuas.Oque
agenteteme,porém,émaisgra-
veainda:queesseproduto(acri-
lamida) esteja contaminando
tambémoutrosmananciais on-
de haja tratamento de efluen-
tes”, diz Rosimar Silva, diretor
daSOSRioPiracanjuba.

RESPOSTA
EmnotaàreportagemdoPO-

PULAR, a Saneago afirmou não
usar acrilamida no processo de
tratamento de esgoto. “O siste-
ma de tratamento de Bela Vista
deGoiásédotipolagoasdeesta-
bilização, um tipo de tratamen-

to essencialmente biológico,
queutilizaprocessosnaturaisco-
mo a ação de microrganismos,
algase luz solar,paradecompor
amatéria orgânica e tratar o es-
goto de forma eficiente, econô-
micaesustentável”,relata.

Sobreoresultadodolaudodo
Projeto AquaCerrado, a empre-
sa diz que “é importante desta-
car que o parâmetro acrilamida
nãoénormativopara análise de
qualidade do efluente tratado
nem do corpo receptor para a
classequeoCórregoSussuapara
estáenquadradoeimpactadope-
lolançamentodoefluentedaes-
tação de tratamento”. Segundo
aSemad,oSussuapara“estáen-
quadradonaClasse3,comparâ-
metrosdequalidadedaáguare-
gidospelaResoluçãoConamanº
357/2005”, que dispõe sobre a
classificação dos corpos d’água.
Pelaclasse3,aságuasdoSussua-
parapodemserdestinadas:a)ao
abastecimento para consumo
humano, após tratamento con-
vencionalouavançado;b)àirri-
gação de culturas arbóreas, ce-
realíferas e forrageiras; c) à pes-
ca amadora; d) à recreação de
contatosecundário;ee)àdesse-
dentaçãodeanimais.

Ainda sobre o relatório do
projeto,aSaneagodisseterhavi-
do resultado a montante (aci-
ma)dolançamento“superiorao
resultado” a jusante (abaixo) do
lançamento da ETE, o que, para
acompanhia, indica “nãohaver
relaçãodiretaentreolançamen-
todaETEeaverificaçãodoparâ-
metroorgânico,alémdetersido
diagnosticado emtodos os pon-
tos analisados, indicandopossí-
veisfontesdepoluiçãodifusa”.

Pelo projeto Aquacerrado,
Wagner Sampaio ressalta que,
apesardoresultadopositivopa-
ra acrilamida a montante da
ETE,olocaldemaiorconcentra-
ção foi no cano de saída dos
efluentes, apóso tratamento. “É
indício de que, se de fato não
houverusoda substânciana es-
tação, ela tambémnão está ser-
vindopara fazer seudevido tra-
tamento”,argumenta.
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O relatório da fiscalização
da Secretaria do Estado de
Meio Ambiente e Desenvolvi-
mento Sustentável (Semad)
foi concluído em 2 de outubro
ecausoumultadeR$2,755mi-
lhões à Saneago. O auto de in-
fração, segundo a assessoria
da pasta, foi encaminhado por
carta registrada e, a partir da
datade recebimento, aempre-
sa tem dez dias para pedir au-
diênciae, apartir daí,negociar
uma saída administrativa em
vez de judicial, o que poderia
levarà reduçãodamulta.

Àreportagem,aempresaal-
vodaaçãodisse quenãohouve
formalizaçãodaSemadquanto
à autuação. “Caso ocorra, a Sa-
neagoirásemanifestar formal-
mente”,completouaempresa.

Sobre a ETE de Bela Vista, a
companhia declarou, também
na mesma nota, que “man-
tém-se em operação com efi-
ciência dentro dos parâmetros
estabelecidospelosórgãosam-
bientais”. “A Saneago realiza o
monitoramento contínuo da
qualidade do efluente bruto e
tratado da unidade, cujos re-
sultados demonstram que são
atendidos todos os padrões de
lançamento normatizados”,
afirmou. “A Companhia tam-
bém realiza o monitoramento
do corpo receptor a montante
(acima) e a jusante (abaixo) do
lançamento do efluente trata-
do, com histórico de análises
demonstrando que o corpo
hídrico possui capacidade de
absorveraqualidadedoefluen-

te tratado sem que resulte em
impacto significativo de sua
qualidade.”

OBRAS
Na mesma nota ao POPU-

LAR, a Saneago anunciou que
emitiu ordemde serviço “para
ampliação do sistema de esgo-
tamento sanitário de Bela Vis-
ta de Goiás” e que o investi-
mento será de R$ 2,08 mi-
lhões. As obras vão contem-
plar, segundo a empresa, “a
mudançada tipologiade trata-
mentopara lagoasaeradas,ga-
rantindo maior eficiência de
tratamento, a fim de atender
as metas de universalização”.
A previsão é que os trabalhos
sejam iniciados nas próximas
semanas,dizanota.

ConfluênciaentreoCórrego
SussuaparaeoRioPiracanjuba,

aaabbbrrraaannngggeeennndddoooááárrreeeaaasssdddeee iiinnnflflfluuuêêênnnccciiiaaa
ambiental adjacentes (zonas rurais ede
preservação)ecursosd’água receptores
a jusante.

TrechodoRioPiracanjuba, localizado
amontantedaconfluênciacomo

CórregoSussuapara, inseridoemáreas
de influência ambiental adjacentes,
incluindozonas rurais edepreservação.

TrechodoRioPiracanjubaa
montantedaconfluênciacomo

CórregoSussuapara, abrangendoáreas
de influência ambiental adjacentes
que incluemzonas rurais, urbanasede
preservação.

Localizadoamontante,
emáreautilizadapara

captaçãocomunitáriadeágua.

Trechoamontante, situadonas
proximidadesda saídadaEstação

deTratamentodeEsgoto (ETE).

Localizadonodutodesaída
daEstaçãodeTratamentode

Esgoto (ETE), istoé, antesdaadiçãoao
cursod'água.

Trechoa jusante, contemplando
cursosd’água receptores.
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Tratamento inadequado
Locais onde amostras de água foram coletadas pela Semad e pelo projeto

Aquacerrado no Córrego Sussuapara, nas imediações da ETE de Bela Vista
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Acrilamidafica1,7mil
vezesalémdopermitido

Substânciaestátantoemcomidas
comoemtratamentodeefluentes

SituaçãodeETEcausamulta
deR$2,75milhõesàSaneago


